


Olhar a Faculdade de Engenharia da Univer-

sidade do Porto é, mais do que fazer desta 

instituição a melhor do País, fazer dela a insti-

tuição de ensino que estudantes, docentes e 

técnicos se orgulham de representar. 

 

Olhar a FEUP é, mais do que acreditar e ambi-

cionar um futuro de excelência, pautar o pre-

sente pelos principais valores académicos, so-

ciais e profissionais, seguindo os mais eleva-

dos padrões éticos. 

 

Olhar a FEUP é, mais do que honrar a sua His-

tória centenária, fazê-la presente no dia-a-dia 

com a respeitabilidade que nos merece. 

 

Olhar a FEUP é afirmar, todos os dias, a sua 

posição no contexto da Universidade do 

Porto, cultivando sempre uma relação frater-

na e de abertura às restantes unidades orgâ-

nicas da UP. É privilegiar a transversalida-

de, promovendo a articulação entre as diver-

sas áreas científicas, apostando em  parce-

rias no sentido da aquisição de novas e me-

lhores competências. É encarar as aptidões 

que a ultrapassam como fatores imprescin-

díveis de abertura a novas oportunidades e, 

em todas as circunstâncias, valorizar a ex-

celência, colocando o foco na investigação, 

na ciência e na atividade pedagógica. 

 

Olhar a FEUP é abrir-se ao exterior, encon-

trando nas empresas e no tecido económico 

em geral parcerias importantes de coopera-

ção. 

Olhar a FEUP é admitir uma identidade pró-

pria, uma cultura de exigência, uma identidade 

ímpar no contexto das suas congéneres. 

 

Olhar a FEUP é manter um olhar atento sobre 

as universidades portuguesas e internacionais, 

valorizando as potencialidades comuns e ab-

sorvendo os desafios impostos. 

 

Olhar a FEUP é, acima de tudo, e com a maior 

das determinações, apresentar uma alternativa 

digna e empenhada que conduza a FEUP por 

caminhos de excelência e rigor, rumo a um fu-

turo incontestável junto das melhores escolas 

europeias de engenharia. 

 

É, pois, de olhos postos no futuro e no percurso 

de sucesso que caracteriza a Faculdade de 

Engenharia da Universidade do Porto, que a 

lista De Olhos na FEUP se apresenta à Comu-

nidade Académica nas eleições para o Conse-

lho de Representantes da FEUP, que ocorrerão 

a 30 de junho de 2014.  

A nossa Visão 
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Uma instituição faz-se de pessoas e para pes-

soas. A vertente humana é o elemento funda-

mental na vida da FEUP, com quem a institui-

ção se movimenta. Cultivar, pois, um ambiente 

interpessoal favorável, promovendo a inclusão, 

o diálogo, a convivência, a sociabilização e a 

valorização da envolvente impõe-se como re-

gra fundamental da nossa visão e será ampla-

mente privilegiada. 

 

A comunidade FEUP é, para nós, património 

inquestionável, cuja orientação para a missão é 

indissociável da valorização da atividade indivi-

dual e de grupo. Esta visão orientada para a 

valorização pessoal é naturalmente a base que 

se reflete em todas as propostas apresentadas. 

 

Propomo-nos sensibilizar a comunidade para 

as questões que afetam a vida da instituição, 

aproximando-a da discussão dos temas funda-

mentais que caracterizam o presente, envol-

vendo-a em todas as ações conducentes à pre-

paração do futuro. 

 

Num contexto económico-social particularmen-

te exigente, a comunidade FEUP tem demons-

trado uma enorme resiliência no enfrentar das 

mais variadas dificuldades nas suas vidas pro-

fissionais e particulares. 

 

A FEUP continua a ser a escola de engenharia 

portuguesa mais prestigiada e os indicadores 

da excelência da sua atividade continuam a 

evoluir de forma positiva, refletindo o esforço e 

dedicação de quem faz avançar a ciência e a 

educação e igualmente dos que, diariamente, 

contribuem para garantir as melhores condi-

ções para que esses objetivos sejam atingidos. 

 

Essa entrega ao que é “ser FEUP” deve mere-

cer uma atenção particular por parte da gestão 

da Faculdade. Dentro dos enquadramentos a 

que se veja obrigada, acreditamos que a FEUP 

deve estabelecer formas de valorizar e reco-

nhecer essa dedicação, em particular através 

de modelos com impacto real e imediato  no  

dia-a-dia de quem faz a Faculdade viver e cres-

cer. 
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Olhar a FEUP é também pensar a forma como 

se vive e frui do local físico onde milhares de 

pessoas ocupam uma grande parte do seu dia. 

Assim, promover melhores condições de apro-

veitamento do campus é também contribuir pa-

ra melhorar a qualidade de vida pessoal e pro-

fissional da comunidade FEUP.  

 

As nossas instalações, apesar de contarem 

apenas com 14 anos, revelam já algumas limi-

tações em termos de resposta às exigências 

que derivam da expansão das atividades de 

ensino e investigação, mas também da altera-

ção dos hábitos pessoais e das dificuldades 

que o afastamento do centro da cidade nos 

trouxe. 

 

Entendemos, por isso, que devem ser discuti-

das estratégias de gestão mais eficiente dos 

espaços e, na medida do possível, a criação 

de novos locais que satisfaçam as novas ne-

cessidades da sua comunidade. Sendo esta de 

perfil muito variado, etária e socialmente, de-

vem ser ouvidas as várias perspetivas de modo 

a encontrar modelos que possam abarcar o 

essencial dessas necessidades e assegurar 

melhores condições de fruição dos espaços 

interiores e exteriores da Faculdade. 

 

Do mesmo modo, entendemos que deve ser 

acelerada a recuperação do espaço entre a 

FEUP e a FEP, no sentido da criação de um 

verdadeiro e integrado Polo Universitário da 

Asprela, mais moderno e dinâmico, com me-

nos barreiras e muros, com mais espaços parti-

lhados pelas comunidades das várias unidades 

orgânicas, universitárias e politécnicas. Contri-

buiremos para que novas sinergias possam ser 

exploradas em torno da relação com os diver-

sos campi que circundam a instituição. Através 

de um diálogo construtivo e ativo, com a Câma-

ra Municipal do Porto e os vários serviços de 

transporte, devem encontrar-se soluções que 

conduzam a um reordenamento da circula-

ção que continue a requalificação deste cam-

pus alargado, afastando os canais de simples 

atravessamento, e privilegie os transportes pú-

blicos. 

 

Fomentaremos também a discussão para o 

melhoramento e aperfeiçoamento das condi-

ções de segurança existentes. Não imunes às 

recorrentes situações que ameaçam a seguran-

ça pessoal e material do campus, reconhece-

mos que, dentro das competências que estão 

ao nosso dispor, será essencial estudar e im-

plementar estratégias no sentido de serem en-

contradas soluções capazes de melhorar o 

bem-estar da comunidade FEUP. 

 

Conscientes de que essa ainda é uma área de 

árdua intervenção, garantimos estar atentos a 

todas as questões que se relacionam com a 

mobilidade de pessoas em torno da Faculda-

de. Abrir o debate e pôr em discussão novas 

soluções é uma das metas fundamentais desta 

lista para o Conselho de Representantes.  
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A RELAÇÃO COM AS ESTRUTURAS DE I&D 

As estruturas de I&D e, concretamente, as Uni-

dades de Investigação e Desenvolvimento  

Tecnológico, os Institutos de Interface e os 

Centros de Competências constituem, na sua 

diversidade, pilares fundamentais da FEUP e 

uma das suas mais-valias. Apostar em fortale-

cer a qualidade e a dimensão da relação da 

FEUP com estas estruturas será um dos nos-

sos fundamentos de ação no sentido de poten-

ciar a sua relação com o meio académico. 

 

Apoiaremos o estreitamento da relação da 

FEUP com os Institutos de Interface, reco-

nhecendo a sua importância na articulação com 

a atividade dos docentes e defendendo a sua 

manutenção sob o valor da total transparência. 

 

Mesmo perante constrangimentos administrati-

vos e financeiros, em certa medida difíceis de 

ultrapassar, entendemos que a FEUP deverá 

redobrar os seus esforços no incentivo e acom-

panhamento próximo dos docentes e investiga-

dores em candidaturas a programas nacio-

nais e europeus – nomeadamente o COMPE-

TE/FEDER e o HORIZON 2020, assim como 

em programas de importância estratégica com 

outros países, nomeadamente os de língua ofi-

cial portuguesa. Em paralelo, deverá ser incen-

tivado o desenho de modelos de cooperação 

empresarial e institucional, simples e de rápida 

implementação, que consigam atrair estes in-

terlocutores para relações de mútuo benefício 

com a Faculdade, dando resposta aos seus 

problemas em tempo útil. 

 

Ainda neste âmbito, pretendemos ver intensifi-

cada a interação com a Fundação para a  

Ciência e Tecnologia no sentido da definição 

e correção de políticas de investigação, através 

de propostas e análise crítica de documentos 

apresentados e intervenção pública. 

 

Comprometemo-nos a apoiar medidas que 

fomentem a investigação científica e tecno-

lógica e a inovação ao nível nacional e em 

cooperação internacional. Neste aspeto, propo-

mo-nos dar um contributo para as medidas de 

sensibilização que valorizem as relações de 

cooperação transfronteiriças ao nível do ensino 

e investigação. Apoiaremos medidas tendentes 

a fomentar a investigação num quadro de cola-

boração internacional, tendo em vista o aumen-

to da competitividade institucional nos progra-

mas de investigação europeus. 

 

Esta estratégia será incitada independentemen-

te de se perspetivarem ainda mais reduções 

nas componentes Orçamento do Estado do fi-

nanciamento das instituições de  ensino  supe-

rior. A real autonomia de uma universidade e 

faculdade será sempre função do nível de au-

tossustentação que consigam assegurar.  

 

Empenhar-nos-emos igualmente no desenvolvi-

mento de esforços no sentido de dotar a inves-

tigação de verdadeira autonomia dado que a 

atual burocratização da componente económi-

co-financeira dos projetos está a limitar forte-

mente o decurso normal da atividade de I&D&I. 
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A RELAÇÃO COM A INDÚSTRIA E A SOCIEDADE 

A responsabilidade de uma instituição de refe-

rência como a FEUP é transformar uma certa 

visão existente na indústria de dificuldade na 

comunicação, no intercâmbio e na expressão 

de objetivos concretos. Esta alteração de para-

digma tem solução através de uma maior visibi-

lidade, abertura e diálogo, auscultando  a  opi-

nião da indústria sobre algumas das decisões 

estratégicas da FEUP e na oferta ao meio in-

dustrial de recursos humanos de qualidade. 

 

Assim, trabalharemos no sentido de mudar a 

perspetiva de algumas empresas em relação à 

Universidade, mostrando que uma instituição 

de ensino e investigação como a nossa é ca-

paz de apresentar soluções práticas e eficazes, 

criadoras de oportunidades e geradoras de ri-

queza.  

 

Disponibilizaremos as nossas energias para 

procurar ainda sensibilizar as empresas para a 

importante mais-valia da atividade de quadros 

doutorados, valorizando a importância das  va-

riadas competências adquiridas pelos doutora-

dos FEUP para o desenvolvimento de um teci-

do empresarial moderno e competitivo. 

 

Particular atenção será dada à valorização da 

coordenação/cooperação com outras esco-

las de engenharia, em particular num quadro 

regional de coordenação/cooperação que vem 

sendo protagonizado pela UP e articulado com 

as restantes universidades da região. 

 

Importa fomentar a ligação aos Alumni, co-

nhecendo os seus percursos, as suas expecta-

tivas, trazendo para o Conselho de Represen-

tantes as suas experiências, nacionais ou inter-

nacionais, visando a melhoria do desempenho 

global da FEUP e o estabelecimento de novas 

parcerias, sejam elas a nível de ensino, investi-

gação ou de terceira missão. Estas ligações 

são cruciais para o fortalecimento da relação 

FEUP-Sociedade. 

 

A TERCEIRA MISSÃO 

As ações de terceira missão são cada vez mais 

um desafio e simultaneamente um dever priori-

tário da Universidade. Neste âmbito, apoiare-

mos o esforço da FEUP na transferência de 

tecnologia, em particular através do apoio à 

submissão e valorização de patentes e à cria-

ção de Centros de Competências. O fomento 

do empreendedorismo é, pois, um caminho a 

seguir, potenciando spin-offs, apoiando a cria-

ção de uma nova geração de empresas inova-

doras, fomentando o seu aparecimento de uma 

forma estratégica e partilhando iniciativas com 

a atividade empresarial através do envolvimen-

to de cursos e estudantes. Nesse sentido, será 

mantida e intensificada a importante ligação 

que a FEUP tem à UPTEC.  

 

Políticas de diferenciação competitiva regional 

receberão o nosso apoio, acreditando que o 

desenvolvimento económico e cultural depende 

do bom relacionamento com as forças vivas da 

região. Particular  relevância  será  dada  à  

cooperação   com  a  CCDR-N  na  criação  de  

sinergias que permitam sucesso nos concursos 

e na execução de grandes programas de de-

senvolvimento regional. 

 

Acompanharemos o esforço de fomento da cul-

tura de formação ao longo da vida, através de 

módulos estruturados e programas de forma-

ção à medida. 
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ÓTICA DO ESTUDANTE 

Defendemos uma estrutura consentânea com 

os desígnios de escola formadora de segundo 

e terceiro ciclos, promovendo uma ligação es-

treita às atividades de investigação e inovação, 

num quadro de qualificações setoriais reconhe-

cido internacionalmente. 

 

Continuar a pugnar pela melhoria dos cursos 

de graduação e pós-graduação é uma bandeira 

fundamental, afirmando e consolidando a 

FEUP como escola de referência nas socieda-

des portuguesa e internacional, através da cap-

tação dos melhores estudantes e do reco-

nhecimento das qualidades técnicas, culturais e 

de liderança dos seus diplomados e dos pós-

graduados.  

 

Nesse âmbito, particular atenção será dada aos 

programas de mobilidade, nomeadamente 

ERASMUS e MOBILE, e à inserção de estu-

dantes em redes internacionais de Alumni e 

estágios profissionais. 

 

Sempre em nome de uma melhoria contínua da 

atividade letiva, pretendemos apoiar e promo-

ver um sistema de auditoria à qualidade do en-

sino-aprendizagem, e à avaliação dos estudan-

tes. Acreditamos que medidas rigorosas de 

controlo da qualidade podem contribuir para 

uma maior transparência e confiança no siste-

ma de ensino que nos orgulhamos de profes-

sar. 

 

Com um olhar atento sobre as novas estraté-

gias de lecionação, propomo-nos acompanhar 

e promover a inovação tecnológica na atividade 

de ensino, nomeadamente explorando a disse-

minação das plataformas E-learning e Massive 

Open Online Course. 

 

ÓTICA DO DOCENTE  

A definição de “Faculdade” implica a existência 

de um corpo docente com formação de exce-

lência e altamente motivado para a sua inter-

venção nos diferentes níveis de ensino. A 

FEUP tem de redobrar os seus esforços no 

sentido de proporcionar aos seus docentes as 

melhores condições de trabalho para melhor 

desempenharem as suas funções docentes e 

se sentirem motivados para essa atividade. 

 

Nesse sentido, manter-nos-emos naturalmente 

atentos à necessidade de garantir essas condi-

ções promovendo, ao mesmo tempo, perspeti-

vas pedagógicas modernas e diferenciadoras, 

sempre reconhecendo o valor da docência no 

sucesso profissional. Apoiar e encorajar os do-

centes a adotar e divulgar novas tecnologias de 

apoio ao ensino é parte importante dos nossos 

planos. 

 

Fomentaremos o debate em torno das estraté-

gias possíveis de progressão na carreira do-

cente e proporemos a valorização da atividade 

pedagógica e o justo reconhecimento da sua 

qualidade na avaliação dos docentes. Este pro-

cesso, complicado e exageradamente moroso, 

merecerá o nosso olhar atento no sentido de 

uma considerável simplificação. Olharemos, da 

mesma forma, para as quotas de categorias 

O ensino e a aprendizagem são, indubitavelmente, um importante pilar da atividade e objetivos da FEUP. 

Propomo-nos olhar para este setor através de três óticas: 
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profissionais no sentido de garantir o seu ajus-

tamento à realidade. 

 

A internacionalização do ensino é hoje uma 

realidade e consideramos fundamental o seu 

reforço. O apoio a atividades de parceria inter-

nacional no ensino e na partilha de boas práti-

cas, segundo critérios aceites de qualidade, 

deve ser encorajado, sobretudo tendo em conta 

as oportunidades de financiamento oferecidas 

pelo programa ERASMUS+. 

 

ÓTICA DO ESPAÇO FÍSICO 

As instalações que a FEUP oferece à sua co-

munidade estão a par das melhores que se po-

dem encontrar em instituições congéneres in-

ternacionais. No entanto, o modelo que presidiu 

à definição da sua organização e modelação, 

em sede de projeto e construção, tem sido for-

temente pressionado em face dos novos con-

ceitos de ensino, da alteração do perfil de estu-

dantes, da motivação dos docentes em encon-

trar novos e mais eficientes processos de ensi-

no/aprendizagem. 

 

Neste sentido, estimularemos a discussão so-

bre as diferentes estratégias e modo como as 

mesmas poderão ser implementadas nos espa-

ços existentes. De igual modo, apoiaremos o 

contínuo investimento em equipamentos de 

apoio à atividade letiva e disseminação de con-

teúdos. Uma parte integrante da infraestrutura 

física é a e-infraestrutura de apoio ao ensino, 

cuja estratégia de expansão deverá ser objeto 

de debate e definição. 
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A FEUP, pela sua diversidade de oferta formati-

va, áreas de investigação, atividades da terceira 

missão, dimensão e perfil da sua comunidade e 

ainda extensão do seu campus, tem exigido 

uma dedicação dos seus órgãos de gestão, a 

todos os níveis, que ultrapassa em muito o que, 

comummente, se concebe como sendo a gestão 

de qualquer instituição de ensino  superior. 

 

O Conselho de Representantes não é, por defi-

nição e estatutariamente, um órgão executivo. 

Mas deve estar atento ao modo como as nume-

rosas atividades de gestão são desenvolvidas e 

incentivar a continuação do desenvolvimento e 

implementação de procedimentos, nomeada-

mente nas áreas operacionais, de modo a per-

mitir tempo e espaço para a reflexão e tomada 

de decisões estratégicas, de horizonte alargado, 

procurando antecipar as mudanças com que, 

inevitavelmente, a Faculdade e a Universidade 

em que se insere terão de lidar. 

 

Nesta vertente particular das atividades de ges-

tão, nos últimos anos têm sido tomadas, ao ní-

vel da Universidade, diversas medidas tenden-

tes a uma maior racionalização de recursos e 

uniformização de processos. São medidas 

que, em muitos casos, fazem todo o sentido e 

que, se sensata e corretamente explicadas e 

implementadas, podem  trazer  ganhos de   efi-

ciência para as atividades de toda a comunida-

de, em particular as relacionadas com I&D e 

ensino. 

 

Mesmo aceitando a bondade destas iniciativas, 

não podemos deixar de constatar que alguma 

concentração de processamentos e decisões, 

que têm sido absorvidas pelos Serviços Parti-

lhados da UP, têm trazido dificuldades acresci-

das ao dia-a-dia dos docentes e investigadores, 

bem como aos técnicos que lidam com grande 

parte da componente processual.  

 

Em muitas situações, a capacidade de res-

posta tem estado aquém do expectável, pelo 

que apoiaremos, no Conselho de Represen-

tantes, medidas tendentes a assegurar um 

nível de serviço adequado – em termos de 

rapidez e qualidade – envolvendo uma ges-

tão de proximidade com real autonomia, res-

peitando princípios de subsidiariedade, den-

tro dos parâmetros de enquadramento global 

definidos para a UP. 

 

Deve ser igualmente preocupação do Conselho 

de Representantes acompanhar a revisão e 

redefinição dos protocolos que a FEUP e a 

UP celebraram com os vários Institutos de Inter-

face, ajustando-os à realidade e removendo en-

traves a uma sensata e profícua cooperação. 

 

A história e percurso dos Institutos contribuiu e 

contribui em muito para o prestígio que a FEUP 

possui. A definição clara e transparente do mo-

do como as suas atividades devem ser desen-

volvidas e as regras para a partilha dos vários 

tipos de recursos, salvaguardando a sua susten-

tabilidade, será um passo fundamental para a 

I&D&I, devendo ser um processo atentamente 

acompanhado pelo Conselho de Representan-

tes. 

 

Uma vez aprovados os novos Estatutos da Uni-

versidade do Porto, o Conselho de Represen-

tantes pretende ainda promover uma ampla dis-

cussão em torno da revisão dos Estatutos da 

Faculdade porque acredita que a comunidade 

FEUP deve estar envolvida na sua definição. A 

representação dos Departamentos no Conselho 

Científico e dos Mestrados Integrados no Con-

selho Pedagógico é um aspeto que nos preocu-

pa e que pode, com vantagem, ser revisto.  
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Uma instituição vive cada vez mais da imagem 

que consegue transmitir internamente e para o 

exterior. Ser notícia pelos sucessos alcança-

dos é sempre um motivo de orgulho para qual-

quer entidade e a FEUP tem conseguido sê-lo, 

sobretudo nos últimos anos. Sendo a FEUP 

fértil em inovação e em notícias capazes de 

marcarem a atualidade, urge colocá-las nos 

meios de comunicação, apostando na sua posi-

ção prioritária nas agendas mediáticas e em 

relações estreitas com os media. 

Pugnaremos ainda pela valorização da notícia 

de carácter académico, científico e cívico, 

ao mesmo tempo que estimularemos a discus-

são em torno das formas possíveis de promo-

ver a imagem FEUP.  

 

Apoiaremos, sempre, todo o tipo de medidas 

que contribuam para dar a conhecer os su-

cessos nacionais e internacionais dos do-

centes e investigadores da FEUP nas várias 

dimensões da sua atividade.  

De Olhos na Cultura e Desporto De Olhos na Cultura e Desporto 
Acreditamos que um país sem cultura é um  

país carente e sem grande futuro, da mesma 

forma que cremos que a riqueza intelectual de 

uma instituição passa, também, pela dinâmica 

cultural que ela evidencia. Para além do apoio 

ao Comissariado Cultural, que tem vindo a de-

senvolver um trabalho notável, entendemos que 

a FEUP deve fortalecer, nos seus circuitos de 

ação, a dimensão intercultural, promovendo a 

internacionalização e a divulgação de novas 

expressões culturais, nomeadamente as dos 

estudantes internacionais que recebemos. Inti-

mamente ligada a estas políticas está a  cons-

ciencialização ambiental que, aos poucos se 

vai integrando na cultura quotidiana, e que pre-

tendemos estimular internamente. Devemos 

pautar-nos por princípios e práticas de vida em 

sociedade tão exigentes como os que vigoram 

nas universidades com que nos gostamos de 

comparar. 

Tirar partido das potencialidades existentes no 

campus e impulsionar projetos ligados à quali-

dade de vida pessoal e profissional no âmbi-

to cultural e recreativo serão bandeiras funda-

mentais da nossa atuação, que passará pelo 

estímulo à implementação de atividades des-

portivas no seio da comunidade académica. 

Acreditamos que aliar o espírito de entreteni-

mento à atividade profissional contribui para um 

profícuo ambiente profissional e académico, 

pelo que apostaremos em políticas que promo-

vam a interação desportiva no seio da comuni-

dade e igualmente entre as diversas unidades 

orgânicas da Universidade do Porto.  

 

Neste aspeto, não poderemos descurar a locali-

zação geográfica do campus, potenciador de 

relações culturais entre as diversas unidades, 

das quais poderemos tirar bom partido, também 

a este nível.  

De Olhos na Cultura e Desporto 



De Olhos na Identidade FEUP De Olhos na Identidade FEUP 

FEUP é UP. Mas também é FEUP por si só, 

com a sua identidade, o seu modo de viver Fa-

culdade, de ensinar, de investigar, de fazer cul-

tura, de se abrir à sociedade.  

 

Algumas medidas tomadas, em tempos recen-

tes, a nível central, têm sido entendidas por 

alguns como limitadoras da autonomia que ca-

da Faculdade deve ter. Em algumas situações, 

terá de se reconhecer, essa limitação tem exis-

tido e deverão ser analisadas as eventuais van-

tagens que possa ter em termos de eficiência e 

racionalização. 

 

Nada temos contra a centralização, desde que 

sensata e devidamente justificada, e não advo-

gamos uma completa independência de cada 

unidade orgânica. Entendemos, no entanto, 

que o Conselho de Representantes deverá in-

tervir, tanto autonomamente como apoiando a 

Direção da Faculdade, de modo a garantir que 

a marca da FEUP, com a sua identidade, os 

seus valores próprios, seja respeitada nas 

orientações globais da Universidade, que 

deverão ser, efetiva e unicamente, meios para 

atingir verdadeiros objetivos de ensino e inves-

tigação de excelência, e de gestão  coordenada  

e  eficiente. 

 

Tendo em conta os princípios expostos neste manifesto e por sentir que estes preconizam integridade, obje-

tividade e real vontade de atuar, os elementos da lista De Olhos na FEUP apoiam a candidatura do colega 

Luís Filipe Malheiros ao cargo de Diretor da Faculdade, por nele reconhecerem uma motivação desinteres-

sada e um perfil adequado, bem como competências de liderança e experiência de gestão que consideram 

essenciais para o desempenho do cargo. 


